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Especial

CapitãoSolanoAkay, comocapacetedepenasdearara, eogenroBeroniKaba Arco-íris sobreWaroApompu,àsmargensdorioCururu, afluentedoTapajós Guerreiros recebemosparticipantesdaAssembleiaGeraldopovomunduruku

AchefedasguerreirasMaria LeusaKabaea filha: “OTapajós é único, é sagrado. E osmundurukus sãoumpovo só, que respeita o rio e a floresta”

FOTOS: FABIONASCIMENTO/GREENPEACE

OcaciqueArnaldoKabaMunduruku sobrevoaas obrasdausinadeBeloMontenoCessnaCaravandoGreenpeace Plateia de índios emsilêncio sepulcral assiste vídeos dausinadeAltamira exibidos naparededopostodeSaúde

EmbateambientalMundurukus reúnem 102 aldeias em assembleia para debater hidrelétricas do rio Tapajós

Triboguerreirapedediálogocontrabarragem
DanielaChiaretti
DeWaroApompu (Pará)

A aldeia de Waro Apompu, às
margens do Cururu, bonito
afluente do Tapajós, ainda livre do
mercúrio dos garimpos, desperta
antes do galo cantar. Mulheres se
banham no rio e lavam roupas e
crianças enquanto o nevoeiro se
desfaz. “Kabiá!” escuta-se a toda
hora, desejo coletivo que o dia seja
bom e os horizontes se abram. As
índias sobem para preparar o al-
moço — carne de macaco e farinha
de mandioca — dos participantes
da Assembleia Geral que reuniu
700 mundurukus de 102 aldeias
durantecincodias,nasemanapas-
sada. Saúde e educação indígena
estão na pauta, mas o tema de fun-
do é preservar o modo de vida. Os
projetos hidrelétricos do governo
para a região são compreendidos
como grande ameaça. A estratégia
de defesa é surpreendente: inspi-
ra-se no animal favorito do povo
munduruku,o jabuti.

Quando o historiador Jairo Saw
Munduruku diz que “nunca um
‘pariwat’ (o não índio) irá enten-
der essa nossa forma de viver”, ele
pode ter razão. Os mundurukus
ganharam fama no Brasil colônia
de “máquina de guerra”, “caçado-
res de cabeças” e “espartanos da
Amazônia”. mas preferem o pa-
renteda tartarugaàonça.

“Somos o jabuti e o governo, a
anta”, conclui Solano Akay Mun-
duruku, cacique de Waro Apom-
pu, depois de contar a história em
que o bicho espera com paciência
o momento certo para atacar o ini-
migo — morde o saco escrotal da
anta e ela morre. “Não podemos fi-
carparados,ogovernonãodorme.
Quer fazer rápido as barragens,
correr comooveado”, segueocaci-
que, emendando com a parte da
história em que o jabuti é desafia-
do pelo veado a apostar uma corri-
da. Estrategista, convoca todos os
seus pares a ajudarem na emprei-
tada: eles se postam na rota toda,
um depois do outro. O veado pen-
sa ver o concorrente a cada passo e
morre, extenuado.

Ametáforavaleparaentenderos
movimentosdestepovodemaisde
10 mil índios espalhados pela ca-
lha do rio Tapajós e que se sentem
ameaçados pelos planos de cons-
truir hidrelétricas na região onde
vivem há séculos. Há duas usinas
em processo de licenciamento nes-
temomentonoTapajós—SãoLuiz,
mais adiantada, e Jatobá. Os estu-
dos de Impacto Ambiental e o
Componente Indígena (ECI) já fo-
ram entregues ao Ibama que, em
março, pediu estudos adicionais à
Eletrobras. “Não há cronograma

definido para as próximas etapas”,
informa a assessoria de imprensa
doMinistériodasMinaseEnergia.

Dezenas de barcos aportaram
entre as mangueiras de Waro
Apompu, no sudoeste paraense. A
cadasomdemotor, jovensguerrei-
ros saem em disparada, colares
cruzados sobre o peito e lanças na
mão,parareceberasvisitas.Napla-
teiahá90caciques.Naorganização
política munduruku, cada aldeia
tem cacique e chefe guerreiro. As
decisões são tomadas por consen-
so. Todos têm voz. “O fracasso do
povo munduruku é se ele se divi-
dir”, diz o cacique Juarez Saw Mun-
duruku, da aldeia Sawré Muybu,
que luta pela demarcação da terra.
Sawré Muybu será alagada se o go-
vernoerguerSãoLuizdoTapajós.

A assembleia dos mundurukus
decide eleger a nova diretoria da
Pusuru,suamaisantigaassociação,
sediada em Jacareacanga. Estima-
se que 80% da cidade seja mundu-
ruku. Alguns se elegeram vereado-
res. Em “Jacaré”, como dizem na al-

deia, há índios conformados com
as hidrelétricas. “A Pusuru é a única
associação que falava em aceitar a
proposta do governo”, diz Maria
Leusa Kaba Munduruku, líder do
movimento Ipereg’ayu, que quer
dizer “povoquesabesedefender”e
busca defender o território e a cul-
turamunduruku.

O presidente da Pusuru agora é
Josias Manhuary, que ocupava o
posto de chefe dos guerreiros.
Com a troca da diretoria, a inten-
ção é fortalecer as ações do movi-
mento Ipereg’ayu e ter uma estra-
tégia para reduzir o espaço de ten-
tativa de cooptação das entidades.
“Sempre fizemos reunião pedindo
rádio e diziam que era difícil. Ago-
ra parece que tá vindo rádio e voa-
deira para cada aldeia”, diz Beroni
Kaba Munduruku. “O pessoal está
desconfiado que isso é para con-
vencer sobre a barragem”, emenda
seusogro,ocaciqueSolano.

O governo tem argumentado
que a usinas em estudo não ala-
gamterras indígenas,masosmun-

durukus enxergam o Tapajós de
outra maneira que os “pariwat”,
não como uma pizza de metro a
ser fatiada. “OrioTapajóséúnico, é
sagrado. E os mundurukus são um
povo só, que respeita o rio e a flo-
resta”, diz Maria Leusa. O rio, con-
tam de pai para filho, foi criado a
partir da água do tucumã por um
deus munduruku. “Para traçar um
paralelo com os cristãos, é como se
fizessem uma hidrelétrica no Jor-
dão, onde Jesus foi batizado”, ilus-
tra Danicley de Aguiar, “campaig-
ner” do Greenpeace que coordena
a campanha pela não construção
dashidrelétricasnaAmazônia.

“Os mundurukus não aceitam a
barragem. Não vai prestar”, resume
Arnaldo Kaba Munduruku, cacique-
geral. “Todos os ‘parentes’ que já vi-
veram isso dizem que não é bom,
que a barragem complica a vida”,
continua, usando a forma como os
índios se referem aos outros índios.
“O governo poderia pensar em ou-
tras formas [de gerar energia]. Por-
quesópensaembarragem?”

A aldeia tem ruas de terra, casas
de madeira e uma igreja de tábuas
brancas e grafismos alaranjados. “A
Igreja Católica é contra os grandes
projetos na Amazônia e apoia a luta
dos indígenas”, diz o frei Sebastião
Robledo, da Missão Munduruku, a
aldeiaao lado. Os franciscanos estão
ali há mais de 100 anos. A assem-
bleia é iniciada com manifestações
religiosas católicas e evangélicas di-
tas em munduruku. Os índios tiram
ascamisetaseexibempinturasfeitas
com tinta de genipapo — folhas de
palmeiras, flechas,cascosdejabuti.

O professor Edivaldo Poxo quer
trazer os cartazes que se referem ao
protocolo de consulta prévia que os
mundurukus aprovaram em de-
zembro e levaram ao ministro Mi-
guelRossetto,daSecretaria-Geralda
Presidência. Trata-se de direito asse-
gurado pela Convenção 169 da Or-
ganização Internacional do Traba-
lho (OIT), da qual o Brasil é signatá-
rio — que povos e comunidades re-
cebam consulta prévia, livre e infor-
mada sobre projetos que os afete. O

documento munduruku diz como
elesqueremserconsultados.

“As decisões do povo munduru-
ku são coletivas”, dizem, enume-
rando que todos devem ser consul-
tados — caciques, mulheres, estu-
dantes, organizações e os vereado-
res (que “não respondem pelo nos-
so povo”). “O governo não pode
nos consultar apenas quando já ti-
vertomadoadecisão”,dizotexto.A
consultadeveserfeitaemterritório
munduruku—enalínguadeles.

A assessoria de imprensa da Fu-
nai, em nota, disse que “aguarda o
posicionamento da Secretaria-Ge-
ral, na perspectiva de apoiar a cons-
trução dos Planos de Consulta, em
estreito diálogo com os munduru-
ku”. A Secretaria-Geral mandou ou-
tra nota dizendo que irá cumprir o
que determina a Convenção 169 da
OIT,massementraremdetalhes.

“A consulta prévia precisa ser pré-
via e adequada à cultura. Precede a
decisãodogoverno.Enãoadiantaas
empresaschegaremaquicomcarta-
zes em português, porque isso não é
consulta”,dizoprocuradordaRepú-
blica Camões Boaventura. Na As-
sembleia, ele leu os 14 impactos ne-
gativos das hidrelétricas, retirados
de parecer da Funai — de alteração
de locais de pesca ao aumento do
fluxo migratório para a cidade. Os
índios pediram que o Relatório de
Impacto Ambiental de São Luiz seja
vertidoparaalínguamunduruku.

Dois dias antes da Assembleia, o
cacique-geral e o cacique Juarez so-
brevoaram as obras de Belo Monte
em avião do Greenpeace. Ouviram
dom Erwin Kräutler, bispo da Prela-
zia do Xingu, uma das vozes mais
contundentes na resistência a Belo
Monte. “O governo irá dizer que as
usinasnoTapajósnãoatingemosín-
dios porque entende que aldeia só é
impactada quando inundada. De-
pois começará a campanha para co-
optar lideranças e iniciativas a fim
de dividir o povo. Aqui foi assim”,
contou o bispo. “Não se deixem le-
var, as ofertas serão grandes. Mas o
governo dá presentes até o dia em
que o lago enche. Depois os índios
irão viver como indigentes nas cida-
de”, emendouAntoniaMelo,doMo-
vimentoXinguVivoparaSempre.

Em noite enluarada, imagens da
hidrelétrica de Belo Monte foram
exibidasaosmundurukusnaparede
do posto de saúde indígena. Os ín-
dios assistiram à projeção em silên-
cio sepulcral. “É horrível ver tama-
nha destruição, não queremos que
isso aconteça conosco”, disse o caci-
que-geral Arnaldo Kaba. “Se a gente
fraquejar, vamos perder a luta. Te-
mosquemostraruniãoeforça.”

A jornalista viajou às aldeiasmundurukus
a convite dos caciques e doGreenpeace


